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  APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO




  Ágere, termo latino, é fonte primeira de duas palavras de uso corrente em português: agir (que chegou a nós do francês, agir) e arte (de ars, artis).


  Assim, escolhemos Ágere para denominar uma coleção que busca instigar o debate e desenvolver a crítica tanto no agir educacional, no sentido amplo, relacionado às várias disciplinas que integram o currículo (campo do universo objetivo), quanto no campo da arte, via de expressão privilegiada do universo subjetivo e espelho das culturas e de seu tempo.




  O sentido da vida é um sentimento.
Rubem Alves
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			1
INICIANDO




			Todos nós que passamos por uma escola tivemos a oportunidade (ou a obrigação) de frequentar “aulas de arte”. De uma ou de outra forma, aquelas aulas estavam lá: espremidas entre disciplinas que em geral eram consideradas “mais sérias”, ou “mais importantes”, para a nossa vida futura. Era preciso saber os teoremas de cor, os modos dos verbos, a localização da Patagônia, a data da Lei do Ventre Livre e o que significava sístole e diástole, se quiséssemos seguir adiante. Seguir adiante: cursar o ensino médio, um bom cursinho e entrar numa universidade. Na universidade finalmente aprenderíamos a ser cidadão respeitável, um profissional, que ao receber o diploma daria o último passo no aprendizado da seriedade. Devolvidos à sociedade seríamos então tratados por “doutor” e seríamos felizes, trabalhando seriamente a favor de nosso progresso e do desenvolvimento da nação.




			Nesse ponto é possível que nos recordássemos de nossos primeiros anos de escola e – quem sabe? – daquelas “aulas de arte”. Com um sorriso nos lábios, lembraríamos toda a “bagunça” que fazíamos em tais aulas, já que o professor era sempre mais tolerante (ou mais “bobo”, como pensávamos). Lembraríamos também que às vezes era uma “curtição” jogar tinta sobre o papel desordenadamente, afirmando que aquilo era “arte moderna”; ou ainda serrar, lixar, envernizar e montar nossos porta-copos e bandejas; e mesmo desafinar propositalmente durante a execução dos hinos pátrios, na aula de música.




			De todas essas lembranças é provável que chegássemos a uma conclusão: as aulas de arte serviam mesmo é para divertir, para aliviar a tensão provocada por todos aqueles outros professores sisudos e suas exigências intermináveis. Hoje, como médicos, engenheiros, psicólogos ou economistas, não veríamos nenhuma “utilidade” naquelas atividades, além da diversão. Jamais aquelas aulas poderiam ter cumprido outra finalidade, jamais elas poderiam fazer de nós um “doutor” mais eficiente.




			Mas será que não poderiam mesmo? Será que a arte, na vida do homem, não é algo mais do que simples lazer? (Se bem que o lazer é importantíssimo.) Será que, espremida entre as disciplinas “sérias”, as aulas de arte não estariam relegadas a segundo ou terceiro plano pelo próprio sistema educacional? Será que não haveria uma forma de a arte contribuir mais efetivamente para o nosso desenvolvimento?




			Este livro foi escrito para tentar responder a essas (e a algumas outras) questões. E as respostas a tais questões devem, necessariamente, passar por um conflito básico em nosso estágio atual de civilização: aquele entre o “útil” e o “agradável”. Em geral as coisas úteis, “sérias”, são aquelas que identificamos como maçantes, trabalhosas; em outros termos: são as obrigações que temos de cumprir, mais ou menos a contragosto, e que nos permitem sobreviver nas selvas de concreto e aço de nossas cidades. Já as agradáveis, prazerosas, são aquelas reservadas às nossas férias e feriados, isto é, as que guardamos para usufruir após terem sido cumpridas as nossas maçantes obrigações. Nesse segundo grupo, além de outras atividades, estão: a nossa ida ao cinema, a um concerto, o disco que ouvimos, o quadro que ganhamos e que passamos algum tempo a contemplar. Em suma: a arte é uma das atividades prazerosas deste mundo (pelo menos para o espectador).




			Essa divisão entre o útil e o agradável, contudo, não para aí, nas atividades que exercemos. Ela acaba se refletindo em nossa própria organização interior, mental. Assim é que, por exigências de nossa civilização, devemos separar nossos sentimentos e emoções de nosso raciocínio e intelecção. Há locais e atividades onde devemos ser “racionais” apenas, deixando de lado as emoções. Já em outros, podemos sentir e manifestar dor, prazer, amor, alegrias, tristezas etc. Estamos divididos e compartimentados num mundo altamente especializado, e, se quisermos alcançar o “sucesso”, devemos manter essa compartimentação.




			Por isso nossas escolas iniciam-nos, desde cedo, na técnica do esquartejamento mental. Ali devemos ser apenas um homem pensante. As emoções devem ficar fora das quatro paredes das salas de aula, a fim de não atrapalhar nosso desenvolvimento intelectual. Os “recreios” e as “aulas de arte” são os únicos momentos em que a estrutura escolar permite alguma fluência de nossos sentimentos e emoções. E há jeito de ser diferente?




			Talvez haja. Talvez as emoções não atrapalhem – como usualmente se acredita – nosso desenvolvimento intelectual. Pode ser até que ambos – razão e emoção – se completem e se desenvolvam mutuamente, dialeticamente.




			Foi pensando e acreditando nisso que alguns estudiosos propuseram uma educação baseada, fundamentalmente, naquilo que sentimos. Uma educação que partisse da expressão de sentimentos e emoções. Uma educação através da arte.




			Esta expressão – educação através da arte –, criada por Herbert Read em 1943, popularizou-se e chegou até nós. Posteriormente foi abreviada e simplificada para: arte-educação, mas seu espírito original ainda continua vivo. É preciso dirimir dúvidas desde já: arte-educação não significa o treino para alguém se tornar um artista, não significa a aprendizagem de uma técnica, num dado ramo das artes. Antes, quer significar uma educação que tenha a arte como uma de suas principais aliadas. Uma educação que permita uma maior sensibilidade para com o mundo que cerca cada um de nós.




			Aqui no Brasil o termo arte-educação vem sendo bastante empregado – pelo menos verbalmente – após o advento da conhecida Lei 5.692/71. Lei esta que, em 1971, pretendeu “modernizar” nossa estrutura educacional, fixando suas diretrizes e bases. Ali no texto da Lei se reservava (timidamente) algumas poucas horas do currículo (em geral duas, por semana) para a arte. E a partir de então multiplicaram-se os cursos superiores para a formação do arte-educador. Pretendeu-se, assim, que aquilo que já existia nos currículos, de forma quase empírica – as “aulas de arte” –, se sistematizasse e tivesse uma fundamentação teórica e filosófica. Se isto foi conseguido, se a arte passou realmente a ocupar um lugar mais nobre na estrutura escolar, é um assunto para discutirmos mais adiante, no final deste trabalho. Por ora, basta que se assinale este ponto de relevo oficial para a expressão arte-educação: sua inclusão na legislação escolar.




			Para que possamos analisar adequadamente, atingindo o cerne do pensamento que fundamenta a arte-educação, será necessário decompor o termo em seus elementos constituintes. Vamos parti-lo em arte e educação, buscando clarificar o que é, isoladamente, a educação e a arte. Nessa busca, certamente, encontraremos a convergência de uma série de elementos da arte e da educação para um ponto comum: a criação de um sentido para as nossas vidas.




			Como toda educação se fundamenta num processo básico do ser humano, será por ele que iniciaremos este nosso caminho: o processo da aprendizagem. Como aprendemos? O que aprendemos? Para que aprendemos? Três questões que alicerçam todo o edifício educacional, ou melhor, todo o edifício da vida humana construída neste mundo.




			Comecemos por aí.




			2
ADESTRAMENTO E APRENDIZAGEM




			Quase todos já ouviram falar que alguns psicólogos se utilizam de ratos em seus experimentos. Os resultados de tais experimentos, em geral, são generalizados e extrapolados para o homem: eles creem que entre ratos e homens a diferença seja muito pequena; de grau, somente. Apesar de algumas pessoas que conhecemos realmente se aproximarem bastante dos ratos, ainda as diferenças são enormes. Porém, um pequeno e modelar experimento com esses roedores pode nos auxiliar e servir como ponto de partida.




			Deixando um rato sem beber durante 24 horas e colocando-o depois numa gaiola apropriada (conhecida como “caixa de Skinner”), ele certamente virá a “aprender” um novo comportamento. Nessa gaiola existe uma pequena alavanca que, quando pressionada, fornece uma gota de água. Apoiando-se na alavanca e recebendo a água, logo o animal estabelece a ligação entre uma coisa e outra e passa a acionar o mecanismo “propositalmente” para saciar a sua sede. Vamos dizer, então, que o rato “aprendeu” (entre aspas) a pressionar a barra: ele adquiriu um novo comportamento.




			O fundamental desse experimento é que o animal só “aprendeu” esse novo comportamento porque ele o auxilia a resolver um problema crucial: a sua sobrevivência. Pressionando a barra ele impede a própria morte: sobrevive! O rato não poderia ser “treinado” – o experimento não se realizaria – se ele não estivesse necessitando da água.




			Daí podermos deduzir que o comportamento animal procura sempre resolver este imperativo básico, que é manter a vida. O animal se adapta a seu meio ambiente e ali pode vir a desenvolver algumas habilidades, se estas o auxiliarem na tarefa de sobreviver. Ursos “aprendem” a andar de bicicleta, elefantes a “plantar bananeira” e cães a jogar bola, pois dependem de tais atividades para receber comida de seu treinador. É este o motor da “aprendizagem” no mundo animal: garantir a vida, a sobrevivência.




			Porém, esse modelo de “aprendizagem” não pode ser integralmente aplicado a seres humanos. Nós possuímos uma dimensão a mais em relação ao animal, que transforma radicalmente a vida meramente biológica em algo qualitativamente diferente. Essa dimensão é a dimensão simbólica do mundo humano: a palavra.




			Através da palavra o homem se “desprendeu” (transcendeu) de seu corpo físico. O mundo animal é aquilo que seus sentidos lhe permitem: o que ele vê, ouve, cheira e toca. Já o mundo humano vai além, muito além, daquilo que existe à nossa volta, acessível a nossos sentidos. E vai além, através dos símbolos, da palavra. Quando digo “Antártida”, por exemplo, a palavra me traz à consciência uma região do planeta que não está agora ao alcance de meus sentidos. Posso saber dessa região gelada sem jamais ter estado lá. Posso conhecê-la por um símbolo, por uma palavra que a representa.




			Um outro exemplo: posso pensar no que fiz ontem e planejar o que farei amanhã. Tenho consciência do tempo: de um passado, um presente e um futuro. Isso é possível pela palavra, que me representa o ontem, o hoje e o amanhã. Enquanto o animal só possui o seu presente: está aderido a um hoje eterno.




			Podemos concluir então que o homem não está preso a seu corpo e a seu presente como está o animal, mas tem consciência de outras dimensões e de outros tempos. A consciência humana é, dessa forma, produto de sua capacidade simbólica, produto de sua palavra. O que faz o homem ter uma vida qualitativamente diferente de todas as demais formas de vida. O ser humano tem uma consciência reflexiva, isto é, pode pensar em si próprio, pode tomar-se como objeto de seu pensamento. Pensamento este que se dá graças à palavra.




			Linhas atrás dissemos que o animal se adapta a seu meio ambiente. Incapaz de transformá-lo de maneira ordenada, planejada, ele deve sempre se adaptar às circunstâncias, desenvolvendo atividades que o auxiliem a sobreviver aqui e agora. Mas o homem não. Não se adapta simplesmente a um meio, e sim procura transformá-lo, modificá-lo, construí-lo. Faz com que o meio se adapte a ele. O homem constrói o mundo. Imprime um sentido às suas ações. Visa o futuro: planeja, pensa, e então age, construindo o que imaginou. Este é o mundo humano: um mundo que suplanta a simples dimensão física, que existe também como possibilidade; que existe como um vir-a-ser. Em suma: um mundo também simbólico.
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